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RESUMO  

As interações sociais  são frequentes e necessárias nas organizações para que diferentes 

atividades ocorram, por exemplo, a  aplicação de um conceito,  o desenvolvimento de um 

processo e a  tomada de decisões.  Para que a sustentabil idade seja vivenciada no âmbito 

organizacional entende-se que o desenvolvimento de processos e prát icas sustentáveis 

depende da compreensão dos sujeitos e,  necessar iamente, ta l  entendimento perpassa pela  

comunicação. Diante disso,  o presente ensaio busca compreender de quais maneiras a 

comunicação pode contribuir para a construção da sustentabil idade em contextos 

organizacionais.  Para tal,  faz -se  uma anál ise da sustentabil idade e  das abordagens 

comunicacionais nas organizaçõe s entendendo que a comunicação entre os sujeitos a partir  de 

uma perspect iva interacional e,  portanto, construt iva permite abarcar  maior profundidade para 

a compreensão desse conceito nas organizações,  considerando o desenvolvimento de práticas  

em prol da sustentabil idade na contemporaneidade.  

Palavras Chave : Comunicação, Sustentabi l idade, Organização.  

ABSTR ACT   

In order  for sustainabi l ity to be experienced in the organizat ional  context,  it  is  understood that  

the development of sustainable processes and pra ct ices depends on the understanding of the 

individuals and, necessari ly,  such understanding is  permeated by communicat ion. Therefore, 

the present essay intents to understand in what ways communication can contribute to the 

construct ion of  sustainabi l ity in  organizational  contexts .  For this,  an analysis  of the 

sustainabi l ity and the communication approaches in the organizations is  made, understanding 

that the communication between the subjects under a interactional perspective (constructive) 

al lows greater depth to the understanding of this concept in the organizations,  consider ing the 

development of practices for sustainabil ity in the contemporary world.  

 

Keywords : Communication, Sustainabi l ity,  Organization.  
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INTRODUÇÃO 

São inúmeros os  problemas ambientais e  

sociais encontrados ao redor do mundo, 

causados pela crescente degradação da 

natureza e de seus recursos.  Ao observar  o  

atual  modelo econômico é possível notar um 

sério desequil íbrio  que contempla a 

existência de muita r iqueza no mundo por 

um lado, porém a pobreza, a poluição e a  

degradação ambiental  continuam 

aumentando. Diante dessa perspect iva 

surgiu o conceito  de desenvolvimento 

sustentável com a intenção de buscar  

resolver grande parte desses problemas por 

meio da preocupação com a preservação 

ambiental associado aos aspectos 

econômicos e sociais ,  contribuindo para o 

alcance da sustentabil idade.  

Nesse contexto,  as organizações 

desempenham um papel preponderante já  

que o  atual modelo de estrutura da 

sociedade é composto por organizações que 

exercem forte inf luência em diferentes 

aspectos para a sociedade (econômico,  

social,  cultural,  etc).  Ademais,  é nas 

organizações que os sujeitos passam boa 

parte do seu dia,  sendo influenciados pelo  

agir  organizacional ,  e,  muitas  vezes,  é na 

própria organização que e les aprendem 

novos conceitos,  ampliam seu nível de 

conhecimento e se atual izam ao trocarem 

experiências com outros suje itos sobre o 

que acontece no âmago da sociedade.  

Muitas vezes as organizações ut i l izam 

discursos sustentáveis em suas estratégias 

de comunicações perante a sociedade, 

todavia nem sempre elas  associam seus 

discursos com as suas práticas.  Não havendo 

investimento no capital  humano, tão pouco 

a valorização das pessoas como 

determinantes para mudança de cul tura e 

al inhamento de processos que, por  sua vez,  

irão benefic iar  ações organizacionais 

sustentáveis.   

Observa-se que a comunicação é 

fundamental no contexto da 

sustentabil idade, tanto para promover 

discursos quanto para proporcionar que os  

sujeitos construam signif icados e sent idos 

que contribuem para tornar  os processos 

organizacionais equacionados com 

princípios da sustentabi l idade, em 

particular,  a preocupação socioambiental 

perante ações da organização junto à 

sociedade.  Mas é preciso ressaltar que a 

comunicação que é capaz de transformar um 

ambiente organizacional não deve ser 

aquela vista como instrumento para 

legit imar discursos prontos,  mas s im uma 

comunicação constituinte da organização, 

t ida como base de todos os procedimentos e 

decisões,  buscando a democracia 

participativa e o entendimento mútuo.   
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O presente ensaio  teórico tem como 

objetivo compreender de quais  maneiras a  

comunicação contribui de forma consistente 

para o processo de sustentabil idade nas 

organizações. Para isso, em um primeiro 

momento fez-se um levantamento teórico 

sobre o conceito de sustentabil idade e em 

seguida foi  trabalhada a importância  da 

comunicação no processo de adoção da 

sustentabil idade em contexto 

organizacional.  Assim, o trabalho em 

questão recorre a uma abordagem 

bibliográf ica e  exploratória,  dando destaque 

a uma perspectiva de comunicação no seu 

sentido constitutivo frente à realidade 

social.   

As discussões envolvendo sustentabi l idade 

abordaram o contexto histórico, seus 

avanços e l imitações. Posteriormente, foram 

demonstrados aspectos da comunicação 

informacional  e interacional,  bem como 

dist intas  perspect ivas da comunicação 

tratadas por Deetz (2010),  diferenciando a 

comunicação constitutiva e a comunicação 

participativa. Além disso, apresentou -se 

uma nova abordagem trabalhada por esse 

autor denominada comunicação 

construt ivista -relacional polit icamente 

responsável (polit ical ly  attentive relat ional  

construct ionism - PARC).   

Os autores deste ensaio teórico entendem 

que, para a construção do processo de 

sustentabil idade,  a comunicação 

construt ivista -relacional polit icamente 

responsável pode colaborar em situações 

complexas como as exigidas no processo que 

envolve a sustentabil idade.  

Nesse sentido, acreditamos que este 

trabalho apresenta uma perspectiva que 

contribui com os estudos da interação entre 

os sujeitos e o processo da sustentabil idade 

em âmbito organizacional,  mostrando o 

papel que ocupa a comunicação 

participativa e re lacional caracterizando -a 

como um possível caminho a ser percorr ido 

no campo da sustentabi l idade em âmbito 

organizacional.  Em particular ,  em grandes 

corporações,  na qual percebe -se com maior  

faci l idade problemas que abrangem a 

interpretação de signif icados e assimilação 

de novos conceitos.  

SUSTENTABILIDADE E ORGANIZAÇÕES 

O conceito de Desenvolvimento Sustentável  

surgiu a partir  da busca de resolução de 

problemas causados,  por exemplo, pelo 

i l imitado acúmulo de capital,  sem se 

preocupar com os recursos f initos do 

ambiente e  com a distribuição desigual  de 

riquezas. O Desenvolvimento Sustentável 

(DS) teve o intuito de adequar o 
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desenvolvimento econômico com a 

preservação ambiental e a busca por 

erradicar a pobreza no planeta.   

Sacks (2004) relembra a partir  dos textos de 

Ethics and Economics de Amartya Sen (1990) 

que a economia e a ética estariam 

inter l igadas por duas ideias pr imordiais:  

como os seres humanos deveriam viver e 

como avaliar as conquistas sociais .  Muitas  

vezes,  o que se percebe é a prior ização do 

econômico enquanto as questões sócia is não 

são levadas em conta e a ética é esquecida.  

O refer ido autor  explica que o 

desenvolvimento difere do crescimento 

econômico, pois  os objet ivos do 

desenvolvimento são muito maiores do que 

a simples geração e aumento da riqueza 

material .  Entende-se que o crescimento seja  

necessár io,  mas não o bastante para 

conquistar a meta por uma vida melhor,  

satisfatória e plena para todos. De acordo 

com o mesmo autor,  o crescimento não 

signif ica desenvolvimento se não 

proporcionar o  aumento de emprego,  

diminuição da pobreza e minimizar  as 

desigualdades.   

Os riscos do cresc imento econômico foram 

discutidos primeiramente pelo Clube de  

Roma em 1972 e nesse ano a ONU 

(Organização das Nações Unidas)  realizou a 

Conferência  de Estocolmo na Suécia,  que é  

considerada um grande marco para o 

desenvolvimento sustentável.  Pois nessa 

Conferência,  conforme Mebratu (1998),  

deixa-se claro a necessidade de uma gestão 

do meio ambiente por entender que o 

modelo de desenvolvimento adotado 

precisava ser  repensado. Porém, as 

discussões ganham maior repercussão a 

partir  da cr iação da Comissão Mundi al  sobre 

o Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(CMMAD) e a publicação pelos seus 

membros do relatório em 1987 chamado 

Nosso Futuro Comum (Our Commom Future),  

também conhecido como Relatório 

Brundtland. Apresentou-se, nessa comissão, 

a definição mais conhecida e di fundida 

sobre o desenvolvimento sustentável,  no 

qual é definido como sendo o 

“desenvolvimento que sat isfaz as  

necessidades das gerações atuais  sem 

comprometer a capacidade das gerações 

futuras de suprir  suas próprias  

necessidades” (WCED,  1987, p.  43).   

O Relatório apresentou benefíc ios no 

sentido de não tratar o problema 

exclus ivamente como ambiental,  mas por 

meio da busca das inter -re lações entre os 

t ipos de desenvolvimento e os impactos 

sobre o meio ambiente, voltando -se para os 

aspectos econômicos,  polít icos,  sociais ,  

éticos,  culturais e ecológicos ( JACOBI,  2005; 
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REDCLIFT, 2006).  Sobre isso Sacks (2002,  

p.35) defende que “uma sociedade pode ser  

considerada sustentável,  ao atender,  

s imultaneamente, aos critér ios de 

relevância social,  prudência ecológic a e  

viabi l idade econômica, os três pi lares do 

desenvolvimento sustentável”.  

Todavia,  para Dovers (1996) apesar  da 

definição do Relatór io Brundt land ter sido 

amplamente adotada, ela também é 

crit icada por falta  de clareza. Diversos 

autores (Baroni,  1992; Re dclift ,  2006; 

Castro, 2004) consideram a definição em 

questão demasiadamente simples e até  

enganosa, por omitir  di f iculdades e  

contradições impl ícitas ao termo. 

Compreende-se, a partir  de Mebratu (1998),  

que as  pr inc ipais lacunas encontradas no 

conceito são relat ivas à epistemologia;  a  

falta de percepção cósmica;  a dif iculdade de 

conceituar ambiente e a falta de coesão 

ética e de visões sobre o desenvolvimento 

sustentável.   

Outras  def inições não faltam, mas apesar 

disso, ressalta-se que o relatório Brundt land 

ainda é uti l izado por vários autores 

(Montipel ler-Fi lho, 2007; Jacobi,  2005; 

Siena, 2008; Munck e Borim -de-Souza, 2009) 

como declaração formal bem aceita na 

comunidade cientí f ica.   

No que diz  respeito às diferenças entre os  

termos Sustentabil ida de e Desenvolvimento 

Sustentável,  ex istem diferentes visões,  que 

foram sintetizadas no quadro 1 a  seguir ,  a  

f im de tornar mais c laro os conceitos e as 

diferenciações.  

Dentro desse contexto, em relação à 

compreensão dos objetivos a serem 

alcançados dos refer idos termos, ressalta -se 

que a sustentabil idade representa um 

pressuposto indiscut ível porque,  

independentemente do seu objetivo f inal,  

ela deve ser conjugada com o equil íbrio no 

uso e gastos dos recursos naturais ,  sendo a 

busca da sustentabil idade ambien tal,  por 

exemplo, parte integrante dessa meta f inal .  

Já o Desenvolvimento Sustentável ,  por  sua 

vez,  diz respeito ao caminho que deve ser 

adotado para se atingir o estado de 

sustentabil idade, fundamenta -se na 

preservação dos recursos naturais,  porém 

acrescido da busca pelo equil íbr io social ,  

cultural  e econômico (OSÓRIO; LOBATO e 

CASTILLO,  2005).  
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Quadro 1 – Diferenciação conceitual entre os termos desenvolvimento sustentável e sustentabilidade 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL SUSTENTABILIDADE 
“O Desenvolvimento que satisfaz as necessidades das 
gerações atuais sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras de suprir suas próprias 
necessidades” (WCED, 1987, p. 43). 

 
O desenvolvimento sustentável é “um caminho de 
mudanças internas ao estabelecer melhorias capazes 
de manter ou reforçar esses atributos em algum 
grau, ao responder as necessidades da população 
atual” (DOVERS; HANDMER, 1992; HANDMER; 
DOVERS, 1996; DOVERS, 1996, p. 304). 
 
“[...] O Desenvolvimento sustentável também tem 
como meta a preservação dos recursos naturais, 
porém essa é ampliada através da busca de um 
equilíbrio social, cultural e econômico” (OSORIO; 
LOBATO; CASTILLO, 2005) 
 
“[...] o desenvolvimento sustentável envolve 
processos integrativos que buscam manter o 
balanceamento dinâmico em longo prazo” (BORIM-
DE-SOUZA, 2010, p. 35). 

“A Sustentabilidade é a capacidade de um sistema 
natural, humano ou misto de resistir ou se adaptar, 
através de uma determinada escala de tempo 
indefinido, às mudanças internas ou externas 
percebidas como ameaçadoras ao 
desenvolvimento” (DOVERS; HANDMER, 1992; 
HANDMER; DOVERS, 1996; DOVERS, 1996, p. 304). 
 
“A Sustentabilidade é “ a capacidade de um sistema 
manter a sua produtividade contra as perturbações” 
(JIMÉNEZ HERRERO, 2000 p. 100). 

 
“A Sustentabilidade constitui um pressuposto 
inquestionável, porque está pautado no equilíbrio 
do uso e gastos dos recursos naturais 
independentemente do seu objetivo final [...]” 
(OSORIO; LOBATO; CASTILLO, 2005) 
 
“A Sustentabilidade é a capacidade de manter algo 
em um estado contínuo [...]” (BORIM-DE-SOUZA, 
2010, p. 35). 
 

 
Fonte: Elaborado por Sarábia-Cavenaghi (2016) a partir de Osorio, Lobato e Castillo (2005); Dovers e Handmer (1992); Handmer e Dovers 
(1996); Dovers (1996); Borim-de-Souza (2010); Jiménez Herrero (2000).

Nota-se que os termos diferem em relação 

aos seus objetivos,  bem como em relação a 

sua base conceitual que na sustentabi l idade 

compreende a noção de estado cont ínuo e  

no desenvolvimento sustentável re presenta 

a ideia de um progresso balanceado (BORIM - 

DE-SOUZA, 2010).  Entretanto, cabe 

sal ientar,  que apesar  dessas diferenças,  os 

dois termos estão intr insecamente 

relacionados, entre outras razões,  por se 

preocuparem com questões que visam 

melhorar a qual idade de vida no planeta.  

Uma das grandes contribuições para o 

entendimento do assunto nos últ imos anos é 

atribuída a Sacks (2002) que considerou oito 

dimensões da sustentabil idade: social;  

cultural;  ecológica;  ambiental;  terr itoria l ;  

econômica;  polít ica  nacional e polít ica 

internacional .  

Para o alcance dessas dimensões,  entende -

se, a part ir  do mesmo autor,  que a dimensão 

social  refere-se à busca da equidade pelo 

pleno emprego e distribuição de renda 

justa,  qualidade de vida e acesso justo aos 

serviços socia is;  a  dimensão cultural  sugere 

o fortalecimento do mercado interno 

respeitando a tradição e buscando 

autonomia em projetos nacionais;  a  



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .13 ,  n .32 ,  p .  2232 -2256  | Maio/Agosto  – 2018 

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v1 3i32.2189 

 

 

 

 
|  2238 

ecológica propõe o  respeito ao l imite  de 

tempo dos recursos naturais renováveis e a 

l imitação no uso dos não renovávei s;  a 

territorial  refere-se ao balanceamento da 

composição do espaço urbano e rural ,  

evitando concentrações excess ivas;  

preocupa-se com a distribuição espacial  

equi l ibrada dos recursos,  a  melhoria do 

ambiente urbano,  a superação das 

disparidades inter-regionais e as estratégias 

de desenvolvimento que resguardem áreas 

ambientalmente fragil izadas;  a ambiental 

engloba o respeito  pelos ecoss istemas 

naturais;  a econômica propõe a 

consolidação econômica entre setores como 

a segurança al imentar,  a  modernização dos 

meios de produção, a real ização de 

pesquisas cient íf icas  e tecnológicas;  a  

polít ica nacional  corresponde ao 

entendimento da democracia em termos de 

apropriação dos direitos humanos, a 

capacidade do Estado na implementação de 

projetos socia is em parcer ia co m outros 

atores e a construção de coesão social ,  e ,  

por f im, a pol ít ica internacional trata da 

promoção da paz e da cooperação 

internacional,  do controle f inanceiro 

internacional e da colaboração cientí f ica e  

tecnológica.  

Ademais,  entende -se que quando Sacks 

prior iza essas dimensões denota que para se 

alcançar a sustentabil idade, é preciso 

valorizar as pessoas,  seus costumes e 

saberes,  buscando assim uma visão ampla 

dos problemas da sociedade, não 

prior izando apenas os recursos naturais .  É 

um olhar muito mais profundo que 

vislumbra uma mudança do modelo de 

sociedade atual.   

Se esse processo que visa a lcançar a  

sustentabil idade depende de uma mudança 

estrutural  na sociedade, infere -se que as 

organizações tem um papel fundamental 

nesse contexto, já que o atua l modelo de 

sociedade é composto em grande parte por 

organizações que, de acordo com Munck 

(2013),  no contexto econômico mundial ,  

podem financeiramente, ser mais poderosas 

do que alguns países,  exercendo inf luencia  

no âmbito social,  polí t ico e cultural .   A lém 

disso, também por entender que são nas 

organizações que os indivíduos passam a 

maior parte de seu tempo e,  muitas vezes,  é 

al i  que eles aprendem a se relacionar e a 

l idar com questões complexas da sociedade.   

Sobre essa representatividade das 

organizações,  Shwom (2009) descreve que 

as origens de muitos problemas sociais e 

ambientais,  bem como suas soluções,  podem 

estar inseridas dentro de processos 

organizacionais e  interorganizacionais.  

Dentre outras questões,  segundo Bazerman 

e Hoffman (1999),  pelo nível  de excelência  
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em inovações tecnológicas  as organizações 

empresariais demonstram potencial  para 

contribuir com questões do 

desenvolvimento sustentável.  

Ademais,  conforme Jamali  (2006),  embora a 

responsabi l idade em melhorar as  condições 

de vida das populações terem s ido 

assumidas pelos governos,  as demandas 

sociais já excederam a competência dos 

órgãos e dos representantes polít icos,  sendo 

importante considerar a atuação da 

organização também diante de ta is  

s ituações ( JAMALI,  2006).  

Nota-se que implicações relacionadas às 

questões sociais,  ambientais e econômicas 

atingem as organizações,  no entanto para 

que a sustentabil idade faça parte do 

contexto organizacional,  direc ionando as  

ações e estratégias empresaria is ,  é 

necessár io que os indivíduos desenvolvam 

uma comunicação que vá a lém dos 

processos comunicacionais informacionais ,  

buscando processos interativos que 

permitam ampliar as relações entre os 

sujeitos,  poss ibi l itando que os indivíduos 

compreendam também o seu papel no 

processo de construção da susten tabil idade.  

Diante desta perspect iva,  o tópico seguinte 

tem como objetivo mostrar a  importância  da  

comunicação e como esta pode contribuir  

para o processo de sustentabil idade nas 

organizações. Esse processo de 

desenvolvimento da sustentabil idade nas 

organizações é entendido pelos autores 

deste trabalho como uma construção de  

ideias e prát icas que produzem e reforçam 

sentido para o  acontecimento da 

sustentabil idade.  

A COMUNICAÇÃO E A 

SUSTENTABILIDADE EM ÂMBITO 

ORGANIZACIONAL 

Pretende-se nesse tópico abordar os 

conceitos de comunicação, suas di ferentes 

abordagens e como está inserida nas 

organizações,  de que maneira pode afetar as 

relações de trabalho e  qual a sua impl icação 

para o processo de sustentabil idade nas 

organizações.  

As relações são essenciais e  faz em parte da 

vida cotidiana,  desde as  tarefas mais  

simples até a resolução de questões cruciais  

para a  humanidade passam pelo processo de 

interação dos indivíduos. E  esse processo 

interacional acontece também nas 

organizações. Para Deetz (1998 apud Reis e  

Costa,  2006) a natureza comunicacional é  

responsável pelas interações em vár ias 

áreas da vida social,  sendo precursora dos 

processos e práticas  sociais .  O autor não 

afirma que tudo seja  comunicação,  mas que 
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tudo pode ser compreendido por meio de 

sua formação e função comunicat iva.  

Desta forma, um campo em que se nota a 

existência da comunicação é nas 

organizações,  por isso Baldissera (2009)  

afirma que as organizações são e se 

realizam por e em comunicação. O autor 

atesta que a comunicação é imprescindível  

para existência  de uma organização ou rede,  

tendo essa uma composição f ís ica,  sendo 

uma inst ituição virtual ou uma empresa 

“ponto com”. Ademais ,  acrescenta Marchior i  

(2010) sal ientando que a comunicação 

entendida como processo contribui para dar  

sentido à v ida organizacional,  à medida que 

o entendimento das questões subjacentes e  

não apenas seus atributos estruturais  

tornam-se cruciais para as organizações.  

Porém, apesar da relevância que a 

comunicação exerce nas organizações é 

possível observar que muitas v ezes ela f ica  

em segundo plano, ou é uti l izada apenas 

para se atingir algum objetivo, como uma 

ação estratégica para convencer os 

funcionários a agir  de acordo com os 

interesses corporativos ou para persuadir o 

cl iente a comprar um produto.  

Percebe-se que a comunicação nas 

organizações se  encontra pautada,  

principalmente, em uma perspectiva 

informacional,  predominando, uma carência  

em aprofundar os diálogos nas dist intas  

áreas organizacionais de maneira mais 

ampla e  interat iva. Por isso,  cons iderou-se 

importante, para evolução das discussões,  

diferenciar a comunicação informacional da 

interacional.  

COMUNICAÇÃO INFORMACIONAL E 

INTERACIONAL 

As mudanças provocadas pelo processo de 

industr ial ização, decorrentes da Revolução 

Industr ial  do século XIX,  f izeram com que as 

empresas buscassem novas formas de 

comunicação com seus funcionários e com 

os demais públicos,  todavia as pr imeiras  

manifestações se processaram no formato 

de ordens administrativas e informações 

(KUNSCH, 2006; 2009).   

Dessa forma, a comunicação organizacional 

teve seu desenvolvimento pautado na 

informação,  em que fazia  parte,  de um lado, 

a confecção e divulgação de informações, e 

de outro os públ icos,  t idos como receptores 

que interessavam a organização. Em vista 

disso, a comunicação foi  se estabelecendo 

como instrumento estratégico de 

informação para apoiar o controle e a 

gestão (OLIVEIRA; MOURÃO, 2016).  

Além disso, tem-se que a construção teórica 

da comunicação organizacional  foi  
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alimentada pelo paradigma cláss ico -

informacional  em que os emissores e  

receptores possuem papéis  f ixos,  em que o  

receptor é pass ivo, tornando a comunicação 

organizacional um procedimento 

mecanicista e simpl ista,  que está restrito à 

transmissão da informação sem considerar a  

construção, desconstrução e reconst rução 

de sent idos (BALDISSERA, 2008; OLIVEIRA;  

MOURÃO, 2016).   

Os autores deste art igo entendem que esse 

processo de construção, desconstrução e 

reconstrução seja  fundamental quando se 

vislumbra a comunicação constitutiva de 

uma determinada real idade, aque la capaz de 

transformar e de promover mudanças para 

que se avance no processo de 

sustentabil idade das organizações.  

Por conseguinte,  o paradigma c láss ico 

informacional se mostra insuf iciente diante 

da abundância dos f luxos e demandas 

informacionais ,  e também para administrar  

a crescente rede de relac ionamentos que 

ocorrem entre organizações e demais atores 

sociais (OLIVEIRA e PAULA, 2007; OLIVEIRA e 

MOURÃO, 2016).   

Nesse sentido, o paradigma interacional  

parece ser aquele mais pert inente, ao 

compreender a comunicação como um 

processo complexo, que abrange uma 

relação de c irculação, construção, 

desconstrução e  (re)construção de sent idos.  

Diferente do caráter  instrumental que era 

voltado para as mensagens, transmissão de 

informação,  códigos,  o emissor,  o recep tor e 

os canais;  o atual contexto de inúmeras 

transformações exige uma amplitude da 

comunicação que envolve processo e prát ica 

social  que se estabelecem a partir  das  

relações entre os  suje itos em um 

determinado contexto (OLIVEIRA; MOURÃO, 

2016).  

É possível  perceber uma mudança de 

perspectiva nas organizações em relação ao 

entendimento da comunicação com os 

públicos. De acordo com Deetz (2010),  as 

organizações que outrora tratavam a 

comunicação apenas como uma ferramenta 

de gestão passam a reconhecer seu pap el  

fundamental dentro desse âmbito 

relacional,  no qual os sujeitos dialogam e 

constroem as real idades e portanto, ao 

agirem, são dotados de capacidades e 

vivencias que movimentam a própria  

organização.   

COMUNICAÇÃO CONSTITUTIVA E 

PARTICIPATIVA  

Sobre essa nova forma de pensar a  

comunicação Deetz (2010) convida a  

percebê-la como constitut iva das 
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organizações e da vida organizacional.  Esses 

novos olhares sobre a comunicação, “têm 

como foco não apenas a transmissão, mas a  

formação do signif icado, da informação  e do 

conhecimento, bem como o grau em que 

esse processo é l ivre  e aberto no que se 

refere à inc lusão das pessoas e do seu 

contexto” (DEETZ, 2010, p.85).   

Diante disso,  é importante perceber os 

benef ícios da comunicação e compreender 

como o processo de sustentabil idade nesse 

contexto, depende de uma comunicação 

vista com esse novo olhar.  Já que a 

sustentabil idade, conforme observado 

anteriormente, exige pensamentos e ações 

complexas,  pois conforme Dovers (1996) os  

problemas que definem a sustentabi l idade 

são sistêmicos,  suas causas são profundas  

com implicações para aspectos 

fundamentais da sociedade moderna, como 

o uso de energia,  a  estrutura urbana, os  

transportes,  as práticas agr ícolas  e o 

consumo.  

Sobre isso, Santa Cruz (2009) argumenta que 

a Comunicação  está no coração das 

estratégias de sustentabil idade, 

comportando uma dimensão não 

considerada antes e que permite dar 

visibi l idade, valorizar e prolongar os 

compromissos assumidos pela empresa em 

direção ao bom desempenho ambiental e 

social.  

Ao olhar  para o contexto da comunicação 

nas organizações,  Deetz (2010) mostra duas 

dimensões:  1)  entendimentos dist intos  

sobre produção de sentido;  e 2) di ferentes 

categorias de inclusão dos inter locutores no 

processo interativo. A primeira perspectiva 

é centrada nas teorias sobre produção de 

sentido e experiência,  e a outra na 

aceitação da influência mútua e participação 

nos processos interativos.  

A construção de signif icado e de 

experiência,  de acordo com Deetz (2010),  

podem ser categorizados, como centrados 

na pessoa ou sob a perspectiva construtiva -

relacional .  As teor ias focadas na pessoa 

defendem que os signif icados são formados 

individualmente, normalmente são regulares 

e esperam a comunicação para se expressar.  

Esse t ipo de teoria é compreendido como 

uma forma de remeter signif icados,  

informações e conhecimentos a outros. A 

partir  dessa ideia,  muitos estudos sobre 

comunicação estão voltados para o 

desenvolvimento psicológico de 

pensamentos,  sentimentos e atitudes,  

uti l izando a comunicação como uma forma 

de divulgação ou persuasão sobre os  

indivíduos.  
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Já as  teorias  construtivista -re lacionais estão 

centradas na experiência,  no sent ido 

produzido e nas ident idades pessoais vistas  

como fruto de processos comunicacionais.  

Os construtivistas re lacionais enxergam a 

comunicação como um desenvolvimento 

social  através do qual os signif icados 

afloram na re lação com os outros e com o 

mundo (DEETZ, 2010).   

Também para Baldissera (2009) a  

comunicação pode ser compreendida por 

meio da relação entre os sujeitos e no 

diálogo de suas forças,  sendo vista como um 

“processo de construção e disputa de 

sentidos”. Outros autores,  como Godeman e 

Michelsen (2011) também comparti lham do 

olhar  inovador de Deetz (2010),  defendendo 

que a comunicação pode ser entendida 

como ação mediada simbolicame nte, com os 

seres humanos construindo sua realidade  

com base em percepções e experiências.  

Percebe-se, aqui,  uma diferença 

fundamental,  já que a teoria centrada no 

indivíduo acredita  que este constrói  

s ignif icado através de percepções daquilo 

que lhe faz sent ido, nessa teoria o sujeito se 

desenvolve individualmente e a dimensão 

social  só é adquirida através da interação.  

Já a teoria que tem a comunicação como 

constitut iva,  acredita  que o indivíduo se 

desenvolve através da dimensão socia l,  o  

sujeito é um ser  inicia lmente social,  e o seu 

lado pessoal é criado e recriado através da 

interação com outros indivíduos.  

Varey (2000) parti lha desta últ ima visão, em 

que a comunicação pode ser mais  bem 

compreendida como atos de interação, não 

objetos e artefatos,  pois c omunicamos 

quando interagimos, desta forma a 

comunicação é melhor entendida como 

constitut iva.  Sendo assim,  os sujeitos 

constroem signif icados através da interação 

e partindo do pressuposto de que a 

comunicação está presente na constituição 

de uma organização, ela impuls iona e 

direc iona os caminhos a serem tri lhados 

pela organização.   

A comunicação como constitut iva da 

organização, busca um processo de 

interação entre sujeitos e não uma 

comunicação informacional ou mesmo 

instrumental em que uma parte se po sic iona 

através de um discurso e a outra parte acata 

o que foi  dito sem compreender,  sem 

concordar,  sem part icipar do processo.    

Existem teorias e práticas que enfatizam 

mais a partic ipação nas decisões e  

entendimentos e outras que enfatizam no 

controle.  Deetz (2010) descreve quatro 

tratamentos comuns à comunicação,  

elaboradas como: comunicação estratégica,  
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gerenciamento da cultura,  democracia  

l iberal  e democracia participat iva.  

O mesmo autor explica que a comunicação 

estratégica e a democracia l iberal  es tão 

centradas nas pessoas. Porém, enquanto a 

comunicação estratégica tem interesse em 

distr ibuir  informações, persuadir e 

inf luenciar as decisões das pessoas,  a 

democracia l iberal  v isa l iberdade de 

expressão,  del iberação, negociação,  fazer 

uso dos direitos  legais .  

Já as abordagens do gerenciamento da 

cultura e  da democracia part icipativa estão  

inser idas na visão construtivista -re lacional .  

No entanto, a  primeira tem como interesse 

a transformação dos signif icados 

dominantes,  integração, controle 

impercept íve l,  gerenciamento de mentes,  

almas e sentimentos. Enquanto a 

democracia partic ipativa visa que todos 

tenham dire ito de serem ouvidos;  a 

construção de signif icado é l ivre e aberta,  

mantendo as  di ferenças.  

A partir  dessas  abordagens trabalhadas por 

Deetz (2010),  é possível perceber que a 

comunicação estratégica e o gerenciamento 

da cultura usam a comunicação como 

instrumento para manipular as relações de 

maneira estratégica. Enquanto a democracia  

l iberal,  apesar de se intitular como 

democrática na participação  dos 

stakeholders é  crit icada pelos 

construt ivistas -re lacionais ,  por ocultar um 

carácter de dominação.  

Isso porque, conforme o referido autor,  os  

indivíduos apesar  de supostamente 

participarem do processo de decisão, não 

participam da construção de signif icado, são 

inf luenciados pelos modelos existentes e 

apesar de falarem abertamente estão 

decidindo em escolher  uma ou outra posição 

já delineada anteriormente e não criando 

posições novas e  mutuamente mais 

vantajosas.  

Ao anal isar essas diferentes dimensões ,  a  

abordagem escolhida para aprofundamento 

nesse artigo é a da comunicação 

constitut iva e a da democracia part icipativa 

por acreditar que esse direcionamento 

tenha maior contr ibuição para o processo de 

construção da sustentabi l idade nas 

organizações.  

Entende-se que a sustentabi l idade exige 

uma comunicação capaz de levar o indivíduo 

a compreender e participar  do processo,  

propic iando a este sujeito,  encontrar dentro 

das organizações soluções sustentáveis  

estendidas para as relações com o públ ico 

externo.  



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .13 ,  n .32 ,  p .  2232 -2256  | Maio/Agosto  – 2018 

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v1 3i32.2189 

 

 

 

 
|  2245 

De acordo com Deetz (2010),  a busca por 

escolhas com maior qual idade e mais  

criativas fez com que a atual teoria da 

comunicação progredisse no sentido de 

tornar possível a implementação de uma 

democracia participativa. Apesar de algumas 

teorias contemporâneas reconhecerem o 

construt ivismo, buscam um patamar mais 

elevado de rec iprocidade e mutual idade e 

são nomeadas construtiv istas -relacionais 

polit icamente responsáveis (PARC).   

Essas teorias de comunicação têm foco na 

complexa inter-re lação entre poder,  

dominação e resistência e,  com frequência,  

enfatizam a instabil idade,  a fragmentação 

de sentido e um desejo por maior 

participação nas atividades comunicat ivas 

que resultam em produção de sentido 

coletivo (DEETZ, 2010).  

Esse t ipo de comunicação  está  centrada no 

desenvolvimento de signif icado social .  

Nesse novo conceito,  Deetz (2010) acredita 

que as posturas ex istentes e são desaf iadas,  

possibi l itando uma nova maneira de 

enxergar,  olhando para as di ferenças com 

um enfoque colaborativo e não 

confrontador ao j ulgar  as disparidades.  

A democracia participativa chama a 
atenção para a  forma pela qual  
percepções,  pensamentos,  
sentimentos,  conhecimentos e  
signif icados são construídos 

equitativamente e  reciprocamente na  
sociedade contemporânea (DEETZ,  
2010, p.91).  

Com isso, é possível perceber que a grande 

diferença das teorias construt ivista -

relacionais está na própria concepção do 

conceito e do entendimento de comunicação 

para as organizações. Ou seja,  a  

comunicação nesse contexto não é  mais uma 

etapa da v ida organizacional ,  mas sim a 

base que dá origem aos conhecimentos na 

organização, a  partir  das  discussões 

polít icas,  da convergência de opiniões e da 

participação nas decisões pelos membros 

que estão envolvidos naquele contexto.  

Destarte,  encontramos nesse t ipo de  

comunicação maior  participação dos 

membros da organização, no qual constroem 

e resolvem situações por meio de um 

diálogo democrático.  

De acordo com Deetz (2010),  existem 

momentos em que a comunicação 

estratégica,  a democracia l iberal  e o 

gerenciamento cultural  são importantes 

para o comprometimento entre os membros 

organizacionais.  Porém, é crucia l  perceber 

que as transformações que ocorreram e  

estão ocorrendo no mundo de forma rápida 

e complexa exigem novas formas de se  

relacionar,  de se comunicar e resolv er  

problemas.  
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Diante disso, a comunicação em prol da 

sustentabil idade, exige uma mudança de 

postura das organizações,  requerendo 

interação entre os  sujeitos em uma 

construção conjunta de entendimentos,  

comparti lhando signif icados que façam 

sentido para o suje ito dentro e fora das 

organizações.  

Sobre isso, Pachano (2012) descreve que a 

comunicação para a sustentabil idade deve -

se valer da horizontal idade e da informação 

como intercambio e  diálogo, uti l izando a 

informação e a participação, a lém de 

considerar  a equidade e a democratização.  

Entende-se que a atual real idade por tratar  

de questões complexas e que geram muitos 

confl itos de opiniões e interesses,  ex ige um 

novo olhar para a comunicação que não seja  

como uma ferramenta de gestão, mas como 

base para o entendimento de toda a 

organização e de todas as pessoas que se 

relacionam com e nessa organização.  

PROCESSO DE INTERAÇÃO ENTRE OS 

SUJEITOS E A SUSTENTABILIDADE 

A part ir  dessa ideia,  nosso entendimento é 

que para alcançar a sustentabil idade é 

preciso co nstruir uma relação na qual os 

sujeitos estejam inser idos e sintam -se parte 

desse processo. Partindo do entendimento 

de que a busca pela sustentabi l idade, por se 

tratar de um fenômeno social,  depende da 

realidade de cada contexto devendo -se 

respeitar as bases culturais das quais os 

indivíduos fazem parte,  é um fenômeno 

complexo que faz parte de um processo 

contínuo de mudança de comportamento de  

visão do mundo.  Por isso,  também demanda 

tempo para que comece a fazer parte da 

realidade dos sujeitos que compõ em as 

organizações. A comunicação instrumental 

ou mesmo a comunicação estratégica não 

levam o indivíduo a esse nível  de 

consciência e comprometimento necessário  

para compreensão das questões de 

sustentabil idade e de como são crucia is para 

organização e para sociedade como um 

todo. 

E,  é nesse sentido, que Alvarenga (2008 

apud Lourenço e Marchior i,  2013) denota 

que nos últ imos anos têm ampliado a busca 

por maior conhecimento “da e nas 

organizações” como forma de tentar 

compreender e agir diante das mudanças d o 

cenário atual,  enxergando o sujeito como 

agente primordial  para o alcance dos 

objetivos propostos pela organização, já que 

o sujeito que aprende afi l ia -se ao ambiente 

complexo das organizações,  e é  capaz de 

construir sentidos e criar  um novo 

signif icado do  que foi  aprendido.  
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Segundo Deetz (2010) existem motivos 

morais,  sociais e econômicos para se buscar  

a PARC (comunicação construtivista -

relacional pol it icamente responsável) .  A 

sustentabil idade ecológica e  socia l  depende 

de muitas questões que fazem pa rte do 

contexto organizacional .  E  essas  bases da 

sustentabil idade, bem como a econômica,  

exigem um alto patamar de criat ividade,  

comprometimento e coerência com as 

normas e personal ização. Além do que,  

todos esses fatores exigem profunda 

envoltura e rec iprocidade dos stakeholders 

e a ut i l ização de processos de comunicação 

apropriados.  

Sobre isso, Varey (2002) atesta que é  

preciso mudar crenças gerais de uma quase 

democracia  e sua expressão contraditória,  

do auto interesse, defesa de opinião e 

persuasão para  uma verdadeira democracia  

participativa constitutiva por meio da 

interação, isto requer uma postura moral e  

uma mudança de mentalidade.  

A teoria PARC, segundo Deetz (2010),  v isa 

aprimorar a conversação aberta,  

deliberação, diálogo e colaboração. Sendo 

que cada uma tem um papel dist into e  

trazem benefíc ios di ferentes ao processo 

interat ivo. A conversação aberta traz novos 

signif icados através da interação mútua,  

mas, para isso é necessário um 

comprometimento de deixar  os signif icados 

expostos sem tentar controlar ou dirig ir .  

Todavia,  o  autor  atesta que mesmo quando 

acontece a conversação aberta em contextos 

organizacionais,  a vida cotidiana acaba 

impondo a todos l imites que poucas vezes  

conseguem ser transcendidos a ponto de 

superar as rot inas,  as disc ipl ina s e as formas 

usuais de enxergar  e compreender. Por isso,  

a deliberação é uma forma intencional de 

tentar através do uso da reciprocidade e da 

diferença melhorar as tomadas de decisão.  

A del iberação busca favorecer o melhor 

argumento l ivre das relações de poder 

(DEETZ, 2010).  

O diálogo, apesar de ter  uma natureza 

intencional,  tem um objetivo dist into da 

deliberação, pois está centrado não na 

reivindicação da busca pela melhor escolha,  

mas na compreensão da visão do outro.  

Centra-se ainda na busca do entendimento 

através das di ferenças,  que começa com a 

reciprocidade, ou seja,  cada um respeita a 

forma como o outro enxerga o mundo. Isso 

faz com que se reduzam tensões,  propic ia 

um ambiente de comunidade, mas não tem 

um modelo de decisão e dif ic i lmente chega 

a escolhas criativas (DEETZ, 2010).  

Diante dessa perspectiva,  Deetz (2010) 

argumenta que muitos estudos atuais sobre 
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comunicação organizacional estão centrados 

no processo de colaboração. Essa 

colaboração visa unir  a reciprocidade com o 

diálogo e tem como objetivo as  decisões 

criativas mútuas. A intenção é desenvolver 

possibi l idades cr iat ivas transformando 

posições e desejos em comprometimentos 

com feitos de interesse mútuo.  

Godman e Michelsen (2011) comparti lham 

dessa ideia de que a comunicação para 

sustentabil idade é um processo de mútuo 

entendimento, l idando com o 

desenvolvimento da sociedade, tendo esse 

processo lugar em diferentes níveis  e 

contextos como entre sujeitos e entre 

sujeitos e organizações.  

Outro autor que também defende o  

entendimento mútuo na  busca do consenso 

é Jurgen Habermas (1981),  o qual propôs a  

teoria da ação comunicativa.  De acordo com 

Rosseti  e Giacomino (2010) nesta teoria,  o 

diálogo é aquele aprovado por todos os 

participantes,  através de negociação, em 

que exista um respeito mútuo dos membros 

envolvidos.  

As ações comunicativas são aquelas  que o 

mundo da vida reproduz de maneira 

simbólica e não material .  Ação nesse 

contexto não se refere apenas a intervenção 

que pode ser realizada, mas na real ização de 

relações sociais  em uma ação in ter-ação.  

Por isso é preciso entender a comunicação 

como um elemento central  da ação já que 

não existe interação social  sem comunicação 

(HABERMAS,1981 apud REPA, 2004).  

A ação comunicat iva é di ferente da ação 

estratégica e instrumental que se pautam na 

racionalidade da eficácia,  busca antes de  

tudo o sucesso, a realização de um fim 

desejado. Já a ação comunicat iva é realizada 

através de acordo racional,  do 

entendimento recíproco entre as partes,  

conquistado através da l inguagem 

(HABERMAS,1981 apud REPA, 200 4)  

Desse modo, entendemos que a 

sustentabil idade em contexto organizacional 

não deve estar  pautada em uma 

racionalidade instrumental que busque 

somente os resultados f inanceiros,  deixando 

de lado os aspectos sociais e ambientais.  A 

ação comunicativa atrav és de um 

entendimento mútuo pode colaborar para 

que o processo de sustentabi l idade 

aconteça e se legit ime nas organizações.  

Deetz (2010) defende essa mudança de 

paradigma, dando preferência ao que o 

autor chama de construtivista -re lacional ,  

que está voltado para as relações entre os 

indivíduos, onde as identidades pessoais são 

constituídas a  partir  dos processos 
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comunicacionais;  entendemos que essa 

visão se aproxima do que Habermas (1981) 

chama de suje ito dialógico e comunicativo,  

aquele que procura o conse nso nas decisões 

a serem tomadas.  

Por isso esse processo de mútuo 

entendimento, quando presente nas 

organizações,  propic ia a construção de 

sentido, por meio da interação entre os  

sujeitos  que através de um entendimento 

mútuo buscam um consenso em prol da 

sustentabil idade. Pois,  de acordo com 

Golobovante (2010) quando as organizações 

assumem o compromisso com a 

sustentabil idade é preciso assumir  

responsabi l idades que exigem mais  do que 

meros discursos,  mas sim mudanças 

profundas na própria cultura das 

organizações.  

E essa cultura,  ao contrár io do que muitas  

vezes se pensa, não é construída nas 

organizações ou levada para e las.  Mas,  

conforme explica Golobovante  (2010) são 

redes de s ignif icados que se ajustam e 

reajustam, produzindo novos padrões,  redes 

que advém das práticas cotidianas,  das  

relações socia is entre inúmeras áreas,  das 

maneiras  de se negociar  às  hierarquias 

formais e informais,  bem como as relações  

de poder.  

Diante disso, entende-se que mudanças 

culturais profundas implicam em uma 

uti l ização da comunicação part icipativa 

democrática. Os autores desse art igo 

entendem que esse t ipo de comunicação é 

pertinente ao processo de construção da 

sustentabil idade, que não é algo simples ou 

banal para se a lcançar,  não por meio de 

imposição, mas através da participação e da 

colaboração dos indiv íduos que fazem parte 

da organização.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A busca pela sustentabi l idade nas 

organizações é um processo  contínuo e que 

deve ser construído de forma conjunta para 

que os resultados sejam mantidos e 

aprimorados em longo prazo. De outra 

maneira,  como muitas vezes acontece,  

torna-se apenas um discurso pronto, vindo 

dos altos escalões da organização sem que a 

maioria dos trabalhadores partic ipe m do 

processo, fazendo com que a uti l ização da 

sustentabil idade f ique em um plano 

superfic ial ,  que não faz sent ido para os  

trabalhadores. Com efeito,  tende a falta  de 

legit imação e provavelmente não poderá se  

manter em longo prazo. 

Entende-se que os inúmeros desaf ios vividos 

na sociedade contemporânea “em que 

confl itos importantes e dispendiosos 
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f inanceiramente estão sendo fomentados 

pela interdependência,  di ferenças culturais,  

falta  de água potável ,  redução drást ica de 

recursos,  mudança cl imática e luta étnica”  

(DEETZ, 2010, p.  92),  exigem mudanças 

signif icativas em teorias e prát icas  

comunicacionais,  que muitas vezes são 

uti l izadas atualmente como habitualmente 

eram usadas em contextos no qual não 

exist iam tantas s ituações complexas e 

mudanças na sociedade, como por exemplo 

implica a ideia de desenvolvimento 

sustentável.  

Por isso,  na atual  realidade, é preciso 

escolher entre cr iar  s istemas mais potentes 

de integração e controle,  ou buscar uma 

democracia forte  para ganhar em 

aprendizagem e desenvolvimento a partir  

das diferenças.  

 As teorias de comunicação, que  

predominam nas organizações,  tê m a 

capacidade de beneficiar qualquer das 

alternativas.  Porém, para que a últ ima seja 

atingida é necessário encontrar novas 

formas de dia logar,  progredir nos conceitos 

e prát icas para uma democracia mais  

participativa,  que é  uma das pr inc ipais 

atribuições dos estudos da comunicação 

organizacional (DEETZ, 2010).  

Conforme apresentado no decorrer do 

artigo, entende-se que a últ ima alternat iva 

destacada seja a ideal para que o processo 

de sustentabil idade aconteça nas 

organizações. Isso,  por se tratar de um tema 

crucial  nos dias atuais e repleto de 

contingenciais que  necessita ser claramente 

discutido, debat ido, compreendido a partir  

de diferentes visões e  assimi lado por toda a 

rede organizacional  (não somente no 

inter ior da organização),  fazendo com que a 

busca pela sustentabil idade seja algo 

compreendido e que tenha um signif icado 

para todos os envolvidos.  

Foi poss ível perceber que a teoria  PAR C, 

apresentada por Deetz (2010),  pode 

proporcionar um ambiente propício para 

que se desenvolva a sustentabil idade 

organizacional,  pois busca na comunicação 

constitut iva formar um entendimento mútuo 

e na democracia participativa um diálogo 

eficaz para redes enhar conceitos e 

signif icados.  

Entende-se que, para ocorrer esse processo 

de sustentabil idade por meio da interação 

entre os suje itos,  é  preciso que aconteçam 

mudanças nas organizações,  já que muitas 

delas a inda mantêm um sistema rígido e 

vertical izado.  
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Por isso, os autores deste trabalho,  

compreendem a importância de se adotar  

uma comunicação construída na interação 

entre os sujeitos,  apoiados pela construção 

de signif icados e pela partic ipação 

democrática,  proporcionando assim,  

resultados s ignif icativo s para as  

organizações,  no que se refere a  

sustentabil idade através de um processo em 

que todos os envolvidos contribuam e atuem 

naquilo que podem, de forma consciente e 

responsável.  

O presente ensaio  oferece contr ibuições ao 

lançar luz sobre os estudos da  comunicação 

nas organizações e sua importância para o 

processo da sustentabil idade organizacional ,  

levando em consideração as  premissas  do 

desenvolvimento sustentável.   

Nesse contexto, foi  possível perceber que a 

comunicação informacional e instrumental ,  

muitas vezes é uti l izada pelas  organizações,  

com enfoque mecanicista e s impl ista da 

realidade como expl ica Ol iveira  e Mourão 

(2016),  pautando-se apenas na transmissão 

da informação sem considerar sua 

construção, sem envolver os sujeitos  que 

fazem parte deste contexto.  

Por isso,  acredita-se que esse t ipo de 

comunicação não é capaz de abarcar um 

conceito tão complexo e importante como o 

da sustentabil idade,  um fenômeno social  

urgente e dependente da part icipação dos 

sujeitos que constituem a sociedade e as  

organizações.  

Por isso,  os  autores deste ensaio acreditam 

que esse novo conceito PARC adotado por 

Deetz (2010) visando unir o diálogo e a 

deliberação, percebendo as l imitações de 

cada um, buscando a colaboração e a 

reciprocidade, proporcionando decisões 

criativas mútuas com o intuito de 

transformar posições e desejos individuais  

em comprometimentos de interesse 

coletivo, pode exercer contr ibuição 

estratégica para o processo em prol da  

sustentabil idade, ajudando os suje itos  

organizacionais a  compreenderem a 

importância desse fenômeno e buscarem 

construir juntos caminhos para a adoção 

continuas de práticas sustentáveis.  

Ressalta-se que existem muitas outras  

perspectivas que podem ser uti l izadas 

diante de um assunto tão complexo e 

premente para a sociedade, env olvendo a 

sustentabil idade e  a comunicação em 

âmbito organizacional ,  ou seja,  trata -se de 

um conteúdo muito vasto e com inúmeras 

possibi l idades de estudo.  

Por f im, neste trabalho percebeu-se uma 

oportunidade de avançar nos estudos que se 
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preocupam com questões como essas 

abordadas,  possibi l i tando considerar a 

teoria PARC defendida por Deetz (2010) no 

intuito de construir relações entre sujeitos 

organizacionais que propiciem um ambiente 

capaz de abarcar  o paradigma da 

sustentabil idade.  
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